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D E S A S S O M B R O    P A R A T E C N O L Ó G I C O  
( P A R A T E C N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desassombro paratecnológico é a condição de desdramatização e des-

mistificação assumida pela conscin, homem ou mulher, perante o estudo e o emprego da tecnolo-

gia transcendente conscienciológica, objetivando a evolução consciencial pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; fal-

ta”. O vocábulo assombrar é de origem controversa, provavelmente do idioma Latim, umbra, 

“sombra produzida pelo corpo interposto entre a luz e a Terra; sombreado; lugar à sombra; ima-

gem sem consistência”. Surgiu no Século XIV. A palavra assombro apareceu no Século XVII.  

O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além 

de”. O vocábulo tecnologia deriva do mesmo idioma Grego, tekhnología, “tratado ou dissertação 

sobre alguma Arte; exposição das regras de alguma Arte”, formado a partir do radical tekhno, de 

tékhné, “Arte; artesania; indústria; Ciência”, e do radical logia, de lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Paratecnofilia sadia. 2.  Desdramatização da paratecnologia. 3.  Des-

mistificação da paratecnologia. 

Cognatologia. Eis, em ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo assombro: 

assombração; assombrada; assombradiça; assombradiço; assombrado; assombrador; assom-

bradora; assombramento; assombrar; assombrosa; assombroso; autodesassombro; Autodesas-

sombrologia; desassombrada; desassombrado; desassombramento; desassombrar; desassombro; 

maxidesassombro; megadesassombro; microdesassombro; minidesassombro. 

Neologia. As 4 expressões compostas desassombro paratecnológico, microdesassombro 

paratecnológico, minidesassombro paratecnológico e maxidesassombro paratecnológico são 

neologismos técnicos da Paratecnologia. 

Antonimologia: 1.  Assombro paratecnológico. 2.  Aversão à paratecnologia; paratecno-

fobia. 3.  Paratecnolatria; paratecnomania. 4.  Mistificação da paratecnologia; sacralização da pa-

ratecnologia. 

Estrangeirismologia: a open mind; o know-how parapsíquico; o autoquestionamento ur-

bi et orbi; o neomodus faciendi; o modus operandi parapsíquico, intelectivo, cosmoético; a para-

workmanship; o high profile parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à utilização cosmoética da Paratecnologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do desassombro cosmoético; os neopensenes;  

a neopensenidade; os rastropensenes; a rastropensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; 

os taquipensenes; a taquipensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade; os qualipensenes;  

a qualipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os 

raciocinopensenes; a raciocionopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; o choque ho-

lopensênico sofrido pela consréu ressomada reintegrada à Socin contemporânea; o empenho pelo 

carregamento da autopensenização no pen; a agilização pensênica a partir da implantação de há-

bitos intelectuais. 

 

Fatologia: o desassombro tecnológico; a desdramatização da tecnologia; o destemor no 

uso de técnicas conscienciológicas; a arrogância apriorística; a baixa autestima intelectual geran-

do a tecnofobia; a exacerbação emocional; o autodomínio emocional; a apreciação dos desafios 

intelectivos cosmoéticos; a tecnicidade pessoal sadia; o desassombro no uso do tecnês; o bom hu-
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mor sadio enquanto ferramenta evolutiva; a postura técnica nas abordagens; a dependência huma-

na à tecnologia, desde as mais antigas civilizações pré-históricas; o uso diário, crescente e onipre-

sente da tecnologia moderna por praticamente todas as conscins na Era da Aceleração da Histó-

ria; a assistência às consréus por meio do exemplarismo técnico do intermissivista lúcido; a im-

portância da tecnologia para a Socin; a satisfação íntima na apreensão de neoconhecimentos cos-

moéticos; o fato de até a improvisação bem sucedida exigir técnica; a divulgação e o ensino de 

novos procedimentos evolutivos; a autexperimentação de técnicas existenciais; o fato de nenhu-

ma técnica ser adequada para todos os casos de uso; a delimitação do escopo de uso da técnica;  

o uso de técnicas diferentes em contextos diferentes; o descondicionamento conquistado com mé-

todo; a coragem consciencial usada com discernimento, promovendo a ousadia lúcida e sadia;  

a qualificação da intencionalidade; a eliminação de melindres; o autenfrentamento consciencial;  

a flexibilidade consciencial; as técnicas utilizadas de maneira cega ou dogmática, ao modo de ri-

tual; a eliminação de bagulhos energéticos; a técnica utilizada com lucidez; a Metodologia Evolu-

tiva enquanto organização útil; a dispersividade consciencial; a autoconcentração mental em pro-

cedimentos e paraprocedimentos técnicos; a autorganização consciencial; o abertismo conscien-

cial na experimentação, adaptação e criação de técnicas evolutivas; a otimização de procedimen-

tos pela experiência pessoal; o uso adequado da instrumentação e da parainstrumentação confor-

me a aplicação e o contexto, sem excessos; a paciência no aprendizado da utilização otimizada de 

instrumentos e do próprio soma; a descompensação psicossomática; a autoimperturbabilidade;  

a manifestação consciencial com a preponderância do mentalsoma; a soltura mentalsomática fa-

vorecendo o discernimento interassistencial; o conscienciocentrismo nas abordagens técnicas. 

 

Parafatologia: o desassombro paratecnológico; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinergia com o amparo extrafísico de função; os extrapolacionismos parapsí-

quicos; o parafato de, na vida extrafísica ou multidimensional, poder haver paratécnicas de con-

senso para tudo; o fato de a Conscienciologia estar assentada no estudo e emprego de paratécni-

cas; a afinidade com o amparo de função conquistada e mantida pelo uso de métodos em todas as 

manifestações conscienciais; a importância da Paratecnologia para todas as conscins pré-sere-

nonas interessadas na evolução consciencial; a importância da Paratecnologia para a Socin Cons-

cienciológica e comunexes evoluídas; a evolução dos procedimentos técnicos na prática da tene-

pes; a paciência no aprendizado para a utilização otimizada dos veículos de manifestação da cons-

ciência; a necessidade do domínio da Paratecnologia de alto nível pelo amparador extrafísico;  

a paratecnicidade cosmoética, de alto nível, sinalizando o diferencial entre o amparador e o guia 

amaurótico; a promoção do desassédio técnico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo desassombro paratecnológico–amparador técnico; o si-

nergismo técnica-paratécnica; o sinergismo inteligência técnica–inteligência paratécnica; o si-

nergismo da adequação dos instrumentos às injunções holossomáticas. 

Principiologia: o exercício do princípio da descrença (PD) na avaliação tecnológica;  

o princípio pessoal, multiexistencial, de aplicação da Paratecnologia à Intrafisicologia; o prin-

cípio de para tudo haver técnica. 

Codigologia: a falta da aplicação do código pessoal de priorização evolutiva; a aplica-

ção do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Paratecnologia; a passagem do 1% da teoria para os 99% da 

vivência das paratécnicas; a Paratecnologia transformando a teoria em prática otimizada; a te-

oria da inteligência evolutiva (IE); as teorias da reeducação consciencial. 

Tecnologia: a paratecnogenia; as paratécnicas didáticas; a técnica do arco voltaico 

craniochacral interassistencial; as paratécnicas científicas; as técnicas de desassédio intercons-

ciencial; as técnicas de registros diários; a técnica da assim e desassim; a técnica da abordagem 

multidimensional; a técnica de assepsia energética; a técnica da auscultação parapsíquica. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação;  

o laboratório conscienciológico da existência diuturna; o laboratório conscienciológico da pro-

éxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; a paratecnologia presente em to-

dos os Colégios Invisíveis. 

Efeitologia: os efeitos otimizadores evolutivos do uso da parainstrumentação; os efeitos 

otimizadores do uso evolutivo do holossoma; os efeitos otimizadores do uso de paratécnicas 

avançadas; os efeitos evolutivos da continuidade crescente, consciente e coerente das ações pro-

exológicas. 

Neossinapsologia: o desassombro facilitando a formação de neossinapses; a aversão  

à Paratecnologia desperdiçando neossinapses intermissivas; as paraneossinapses construindo 

neorrotinas na dimensão extrafísica. 

Ciclologia: o ciclo patológico melin-melex; o ciclo autenfrentamento-desassombramen-

to; o ciclo aplicação de neotécnicas evolutivas–consolidação de neopatamares evolutivos. 

Enumerologia: a paratecnicidade aplicada às rotinas intrafísicas diuturnas; a paratecni-

cidade aplicada à autopesquisa; a paratecnicidade aplicada às reciclagens existenciais; a para-

tecnicidade aplicada às reciclagens intraconscienciais; a paratecnicidade aplicada à proéxis pes-

soal; a paratecnicidade aplicada às vivências na dimensão extrafísica; a paratecnicidade aplica-

da à evolução consciencial. 

Binomiologia: o binômio Paratecnologia–Tecnologia Eletronótica; os requisitos para-

tecnológicos necessários para o exercício do binômio hábitos saudáveis–neorrotinas úteis. 

Interaciologia: a interação Tecnologia Intrafísica–Paratecnologia. 

Crescendologia: o crescendo técnica eletronótica–paratécnica. 

Trinomiologia: o trinômio planejamento-consecução-resultados; o trinômio desassom-

bro-neofilia-Experimentologia; o trinômio desassombro–paratecnicidade–aceleração evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo bem estar / malestar; o antagonismo tacon / tares;  

o antagonismo renovação / tradição; o antagonismo apego / desapego; o antagonismo raciocí- 

nio / fé; o antagonismo personalidade forte / personalidade pusilânime; o antagonismo amparo-

filia / paratecnofobia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a tecnicidade intrafísica, quando lúcida, ampliar a auto-

conscientização multidimensional (AM); o paradoxo de a disciplina trazer liberdade. 

Politicologia: a tecnocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a assistenciocracia; o antide-

magogismo. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento paratecnológico. 

Filiologia: a neofilia; a amparofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a tecnofobia; a paratecnofobia; a conscienciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da apri-

orismose; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da robotização existencial. 

Maniologia: a tecnomania; a religiomania; a mitomania; a eliminação das egomanias. 

Mitologia: a desmitificação da Paratecnologia; o mito do professor Pardal (persona-

gem das histórias em quadrinhos); a mitificação da paratecnologia transformando técnicas em ri-

tuais cegos e imutáveis, usados sem discernimento; o mito de bastar ser bonzinho para ser ampa-

rador. 

Holotecologia: a ciencioteca; a tecnoteca; a metodoteca; a projecioteca; a assistencio-

teca; a evolucioteca; a recexoteca; a cognoteca; a logicoteca; a raciocinoteca; a lucidoteca;  

a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Paratecnologia; a Experimentologia; a Coerenciologia; a Para-

fenomenologia; a Parapercepciologia; a Parapedagogia; a Vivenciologia; a Autodiscernimento-

logia; a Assistenciologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; o pré-serenão vulgar; a conscin lúcida; a conscin in-

termissivista; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens paratechnologus;  

o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens magister; o Homo sa-

piens parapaedagogicus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microdesassombro paratecnológico = o da conscin disposta a aprender 

com destemor a técnica do EV e da mobilização básica de energias (MBE); minidesassombro pa-

ratecnológico = o da conscin tenepessista, aplicando técnicas de abordagem extrafísicas às cons-

ciências assistidas; maxidesassombro paratecnológico = o do ofiexista veterano, já na condição de 

desperto, acolhendo megassediadores. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da Multidimensiologia;  

a cultura da Intermissiologia; a matriz cultural; a cultura científica; a cultura da Pesquisologia; 

a cultura parapsíquica; a cultura da Interassistenciologia. 

 

Tabelologia: Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

16 cotejos indicadores das condições do desassombro e do assombro paratecnológico: 

 

Tabela  –  Cotejo  Desassombro  Paratecnológico  /  Assombro  Paratecnológico 

 

N
os

 Desassombro Paratecnológico Assombro Paratecnológico 

01. Abordagem traforista Abordagem trafarista 

02. Autodesassédio  Autassédio ainda predominante 

03. Autodescrenciologia Apriorismologia 
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N
os

 Desassombro Paratecnológico Assombro Paratecnológico 

04. Autodomínio emocional  Emotividade excessiva 

05. Autoimperturbabilidade  Descompensações psicossomáticas 

06. Conscienciofilia Robotização existencial 

07. Curiosidade pesquisística sadia Pensenidade dogmática 

08. Inteligência evolutiva  Intencionalidade instintiva espúria 

09. Manifestação com predominância 

mentalsomática 

Manifestação com predominância 

psicossomática 

10. Neofilia parapsíquica Neofobia parapsíquica 

11. Ousadia evolutiva sadia Pusilanimidade 

12. Perícia evolutiva Incúria evolutiva 

13. Pró-atividade evolutiva Acomodação na zona de conforto 

14. Tecnicidade interassistencial lúcida Tecnicidade cega 

15. Tecnofilia sadia interassistencial Aversão à tecnicidade 

16. Universalismo Sectarismo 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desassombro paratecnológico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Exigência  paratécnica:  Paratecnologia;  Neutro. 

07.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

09.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Paratécnica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

12.  Paratecnologia  da  intelecção:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Tecnofilia:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Verpon  paratecnológica:  Paratecnologia;  Homeostático. 
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A  MANUTENÇÃO  DO  HOLOPENSENE  DO  DESASSOMBRO  

PARATECNOLÓGICO  POSSIBILITA  AO  INTERMISSIVISTA  

LÚCIDO  ATUAR  COM  PREDOMINÂNCIA  MENTALSOMÁ-
TICA,  CONTRIBUINDO  PARA  A  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda apresenta alguma resistência à experimen-

tação lúcida de novas abordagens paratecnológicas? Na escala de 1 a 5, qual nível de produtivida-

de vem obtendo a partir do desassombro paratecnológico? 
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A. Q. S. 


